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 Após 15 anos de crescimento vigoroso, a actividade média 
abrandou na África Subsariana (ASS)

 Existem diferenças significativas em toda a região

 Principais questões de política económica

 Para os países mais duramente atingidos, como revitalizar o 
crescimento? 

 Para os países que ainda registam crescimento acelerado, como 
sustentar o crescimento?
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 Experiência com pontos de viragem do crescimento e episódios de 
crescimento sustentado na ASS

 Qual é o comportamento das políticas ou dos factores externos e 
internos nos pontos de viragem?

 O que é que prolonga a duração de episódios de crescimento 
sustentado?

 Implicações para as políticas económicas
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Muitos episódios de rupturas de crescimento na 
ASS e menos de ruptura para baixo após 2000…
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Grupos selecionados: Rupturas de crescimento para 

cima, 1950–2016
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Grupos selecionados: Rupturas de crescimento para 

baixo, 1950–2016
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... mas também de oscilações mais acentuadas do 
crescimento.

5

Grupos seleccionados: Variação mediana do crescimento anual per capita

durante rupturas para cima e para baixo (pontos percentuais)
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Os episódios de crescimento são frequentes na 
região e mais concentrados após 1995…
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África Subsariana: Episódios de crescimento

1960–94
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... mas os episódios de crescimento são mais curtos na 
ASS do que noutras regiões e muitas vezes terminam em 
“aterragens difíceis”.
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Grupos selecionados: Crescimento anual per capita mediano antes, durante e depois de 

episódios completos de crescimento (pontos percentuais)
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 Experiência com pontos de viragem do crescimento e episódios de 
crescimento sustentado na ASS

 Qual é o comportamento das políticas económicas ou dos factores 
externos e internos nos pontos de viragem?

 O que é que prolonga a duração de episódios de crescimento 
sustentado?

 Implicações para as políticas económicas
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Os pontos de viragem do crescimento coincidem com 
alterações significativas nos principais factores 
exógenos...

9

Africa Subsariana: Evolução das variáveis de choques externos 

associadas a rupturas de crescimento (pontos percentuais)

¹ Variações dividas por  5.

Nota: *, ** e *** indicam que as variações nas médias são significativas aos níveis de 10%, 5% e 1%. 
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... mas também na conjuntura macroeconómica.
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Africa Subsariana: Evolução das variáveis de choques externos associadas a 

rupturas de crescimento (pontos percentuais)

¹ Variações dividas por  10. 2 Variações dividas por  5.

Nota: *, ** e *** indicam que as variações nas médias são significativas aos níveis de 10%, 5% e 1%. 
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Os pontos de viragem estão também associados a 
variações nos indicadores institucionais, sociais e 
estruturais.

11

 As rupturas para cima na região coincidem com melhorias no 
ambiente institucional e com a diminuição dos conflitos

 Melhorias nos factores institucionais estão também associadas a 
rupturas de crescimento para cima

 Produtividade total dos factores, diversificação, adopção de 
tecnologias 

 As distorções de mercado estão associadas a rupturas para baixo
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 Experiência com pontos de viragem do crescimento e episódios de 
crescimento sustentado na ASS

 Qual é o comportamento das políticas económicas ou dos factores 
externos e internos nos pontos de viragem?

 O que é que influencia a duração dos episódios de crescimento 
sustentado?

 Implicações para as políticas económicas



Fundo Monetário Internacional, Perspetivas Económicas Regionais para a África Subsariana, maio de 2017

Condições financeiras mundiais mais restritas e, em 
certa medida, a deterioração dos termos de troca 
reduzem a duração dos episódios de crescimento.
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Choques externos

EMEDEV = Conjunto das economias emergentes e em desenvolvimento; EMEDEVxASS = Conjunto das economias emergentes e em 

desenvolvimento excluindo a África Subsariana.
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Mas políticas macroeconómicas sólidas prolongam 
os episódios...
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Indicadores macroeconómicos
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...assim como as boas instituições e um ambiente de 
paz.
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Instituições e conflitos
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Em resumo: melhores políticas económicas, instituições mais 
sólidas, menos distorções de mercado e um ambiente externo 
mais acolhedor contribuem para os episódios de crescimento.
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África Subsariana: Impacto sobre a duração dos episódios (anos)

Nota: Cada barra indica a variação na duração esperada de um episódio de crescimento (em número de anos) caso uma variável registe uma 

melhoria de 25 pontos percentis em relação ao valor mediano da amostra de países subsarianos, mantendo constantes as demais variáveis.
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 Experiência com pontos de viragem do crescimento e episódios de 
crescimento sustentado na ASS

 Qual é o comportamento das políticas económicas ou dos fatores 
externos e internos nos pontos de viragem?

 O que é que influencia a duração dos episódios de crescimento 
sustentado?

 Implicações para as políticas económicas



Fundo Monetário Internacional, Perspetivas Económicas Regionais para a África Subsariana, maio de 2017

Conclusões e considerações para as políticas 
económicas

18

 Uma reação vigorosa das políticas económicas internas pode 
revitalizar o crescimento

 Políticas macroeconómicas e estruturais

 Países nos quais o crescimento abrandou  ênfase na 
estabilidade macroeconómica para lançar as bases para uma 
reviravolta do crescimento que possa ser sustentada

 Países que vivem um episódio de crescimento  corrigir as 
vulnerabilidades emergentes e procurar manter o crescimento

 Todos os países  esforços complementares para liberar o 
potencial de crescimento
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Muito obrigado

A edição em linha do relatório  
Perspetivas Económicas Regionais 

para a África Subsariana 
já está disponível em

www.imf.org
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http://0-www-imf-org.library.svsu.edu/

